


SAS PN AVENIR
Au capital de 10 000 €

Siège social ; 4 La Brlancière 44680 SAINTE PAZANNE, 

En cours d'immatriculation au RCS de NANTES

ETAT DES SOUSCRIPTIONS ET DES VERSEMENTS

Identité Nombre Montant Montant

du d'actions des des versements
souscripteur souscrites souscriptions effectués

NAULLEAU Philippe 100 10 000 € 10 000 c

Le présent état qui constate la souscription de 100 actions de la SAS PN AVENIR ainsi que 

le versement de la somme de dix mille Euros correspondant à la totalité du nominal 
desdites actions, est certifié exact, sincère et véritable par Monsieur NAULLEAU Philippe, 
Associé et Président de la Société.

Fait à SAINTE PAZANNE,

Le 6 novembre 2020



C r ê d i tÂ M u tu e !
CCM SAINT PHILBERT BOULOGNE
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Création de Société par Actions Simplifiée 

ATTESTATION DE BLOCAGE DU CAPITAL SOCIAL

L a  b a n q u e  c i- a p r è s  :

C C M  S A IN T  P H IL B E R T  B O U L O G N E , 8  B  R U E  F E L IX  P L A T E L  4 4 3 1 0  S T  P H IL B E R T  D E  G R A N D  L IE U  

d é c la r e  e t  a t te s te  a v o ir  r e ç u  e n  d é p ô t  la  s o m m e  d e  1 0  0 0 0  € .

M R  P H IL IP P E  N A U L L E A U , r e p ré s e n ta n t d e  la  s o c ié té  P N  A V E N IR  S .A .S . , S o c ié té  p a r  A c t io n s  S im p l i f ié e  

a c tu e l le m e n t e n  v o ie  d e  fo r m a t io n  d o n t le  s iè g e  s o c ia l s e  s i tu e  4  L A  B R IA N C IE R E  4 4 6 8 0  S T E  P A Z A N N E , 

d é c la r e  q u e  c e t te  s o m m e  r e p r é s e n te  le  m o n ta n t im m é d ia te m e n t l ib é r a b le  d e  la  p a r t ie  d u  c a p ita l s o c ia l  

c o r r e s p o n d a n t  a u x  a p p o r ts  e n  n u m é ra ir e  d e  la  S o c ié té  p a r  A c t io n s  S im p l i f ié e  e n  fo rm a t io n , a in s i q u 'i l a  é té  

v e r s é  p a r  l 'e n s e m b le  d e s  a c t io n n a ir e s .

Liste des actionnaires Nombre d’actions Somme versée

P H IL IP P E  N A U L L E A U 1 0 0 1 0  0 0 0  €

E n  c o n s é q u e n c e , c o n fo r m é m e n t a u x  d is p o s i t io n s  lé g is la t iv e s  e n  v ig u e u r , la  s o m m e  c i- d e s s u s  d e m e u r e r a  

b lo q u é e  e n  c o m p te  s p é c ia l :

1 0 2 7 8  3 6 8 0 0  0 0 0 2 0 1 9 5 0 0 1  2 8

ju s q u ’à  p r o d u c t io n  d u  c e r t i f ic a t  d ' im m a t r ic u la t io n  a u  R e g is t re  d u  C o m m e r c e  e t d e s  S o c ié té s  d e  la  s o c ié té  

a c tu e l le m e n t e n  v o ie  d e  fo r m a t io n . S a n s  p r o d u c t io n  d e  c e  c e r t if ic a t d a n s  le  d é la i d e  s ix  m o is  à  c o m p te r  d u  

d é p ô t  d e  fo n d s ,  la  s o m m e  s u s v is é e  p o u r r a  ê t r e  d é b lo q u é e  :

-  s o i t  e n t r e  le s  m a in s  d u  m a n d a ta ir e  d é s ig n é  p a r  l 'e n s e m b le  d e s  s o u s c r ip te u r s ,

-  s o i t  e n t r e  le s  m a in s  d u  m a n d a ta ir e  d é s ig n é  p a r  d é c is io n  d e  ju s t ic e  p a s s é e  e n  fo r c e  d e  c h o s e  ju g é e .

L a  p r é s e n te  a t te s ta t io n  e s t  é ta b l ie  e n  t r ip le  e x e m p la ir e  p o u r  fa i r e  v a lo ir  c e  q u e  d e  d r o i t .

L e  2 8  o c to b re  2 0 2 0

L e  d é p o s a n t  E R IC  J O Y A U T

( " lu  e t  a p p ro u v é "  +  s ig n a tu r e )  C h a r g é  d e  C f fe n tè le  A g r ic u l tu r e

C A IS S E  D E  C R E D IT  M U T U E L  S T  P H IL B E R T  •  B O U L O G N E ,  S o c ié té  c o o p é r a t iv e  ( le  c r é d i t  à  c a p i ta l  v a r ia b le  e t  à  r e s p o n s a b i l i té  s ta tu ta ir e m e n t  l im i té e  

8  B  R U E  F E L IX  P L A T E L  4 4 3 1 0  S T  P H IL B E R T  D E  G R A N D  L IE U  -  R é g ie  p a r  le s  e r t .  L S 1 1 - 1  e t  s .  d u  C M F  - R C S  N A N T E S  7 8 8 3 5 2 6 6 4  

T V A  In t ra c o m m u n a u ta ire  F R  2 7  7 8 8  3 5 2  6 6 4  - In te r m é d ia ir e  e n  o p é ra t io n s  d 'a s s u r a n c e  :  O R IA S  0 7 0 0 3 7 5 8  C C M  a f l i t ié e  à  la  C F  d e  C M  w w v r .o r ia s . f r  

M é d ia te u r  d o  la  c o n s o m m a t io n  d u  C r é d i t M u tu e l  6 3  c h e m in  A n to in e  P a r d o n  6 9 1 6 0  T o s s in  L a  D e m i L u n e  v /v /v r . le m e d la ta u r -c r e d i lm u lu c l . c o m  

P o u r  to u te  d e m a n d e  s u r  la  b o n n e  e x é c u t io n  d u  c o n t r a t  o u  r é c la m a t io n  d 'u n  c o n s o m m a te u r : 0  8 0 0  8 8 3  8 8 3  ( a p p e l n o n  s u r ta x é )

mailto:3615600@creditmuluel.fr


Société XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApa r Actions Simplifiée
PN AVENIR
4 La Brianciere 

44680 SAINTE PAZANNE

STATUTS CONSTITUTIFS



LE SOUSSIGNEXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M ons ieur N A U LLE A U P h ilippe , Jean , P au l, M arie , né le  4  ju ille t 1973 à M achecou l 

(Lo ire -A tlan tique ), cé liba ta ire m a jeu r non pacsé , dem euran t au 4 La B rianc iè re  

com m une de S a in te P azanne , dépa rtem en t de Lo ire -A tlan tique .

A é tab li a ins i qu 'il su it les s ta tu ts d 'une S oc ié té pa r A ctions S im p lifiée qu 'il a 

déc idé de cons titue r.

TITRE I

FORME - OBJET - DENOMINATION - SIEGE - DUREE

Il es t fo rm é par le p rop rié ta ire des actions c i-ap rès créées une soc ié té pa r 

ac tions s im p lifiée rég ie , pa r les d ispos itions léga les e t rég lem en ta ires app licab les 

à ce tte  fo rm e soc ia le  e t pa r les p résen ts s ta tu ts .

C on fo rm ém en t à l'a rtic le L .227 -2  du C ode de C om m erce , e lle  ne peu t p rocéde r à 

une o ffre pub lique de titres financ ie rs ou à l'adm iss ion aux négoc ia tions su r un  

m arché rég lem en té de ses actions . E lle peu t néanm o ins p rocéde r aux o ffres 

dé fin ies aux 2 e t 3 du I e t au II de l'a rtic le L .411-2 du C ode m oné ta ire e t 

financ ie r.

E lle fonc tionne ind iffé rem m en t sous la m êm e fo rm e avec un ou p lus ieu rs  

assoc iés .

La S oc ié té  a pou r ob je t :

La p rise de pa rtic ipa tion ou d 'in té rê ts , d irec te ou ind irec te e t sous tou te  

fo rm e , dans tou tes soc ié tés e t en treprises agrico les , com m erc ia les , 

Industrie lles , financ iè res , m ob iliè res ou im m ob iliè res ;

- L 'acqu is ition , la ges tion e t le con trô le de tou tes soc ié tés ou en treprises  

ex is tan tes ou à crée r, no tam m en t pa r vo ie de créa tion de soc ié tés  

nouve lles , appo rt, souscrip tion ou acha t de titres ou dro its soc iaux , 

fus ion , a lliance ou assoc ia tion en partic ipa tion ou groupem en t ou 

au trem en t;

L 'acqu is ition e t la  ges tion de tou tes va leu rs m ob iliè res e t d ro its soc iaux ; 

T ou tes p res ta tions de se rv ice  e t d 'ass is tance  de tou t o rd re , e t no tam m ent 

dans les dom a ines adm in is tra tifs , com p tab les , techn iques e t financ ie rs , 

au p ro fit desd ites soc ié tés e t en treprises ou des soc ié tés e t en treprises  

ayan t des in té rê ts  com m uns;

Les opé ra tions de tréso re rie ou la ges tion cen tra lisée de la tréso re rie  

desd ites soc ié tés ou en trep rises , inc luant no tam m en t l'oc tro i de prê t 

se lon les m oda lités qu i pou rron t ê tre dé fin ies dans des conventions de  

g ro upe ;

- L 'oc tro i de cau tions , ava ls e t ga ran ties au p ro fit de filia les e t de soc ié tés  

dans lesque lles e lle  dé tien t une pa rtic ipa tion ;
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La prise à ba il de tous b iens m eub les ou im m eub les , l'acqu is ition , 

l'adm in is tra tion e t l'exp lo ita tion de tous b iens m eub les ou Im m eub les 

don t la soc ié té pou rra it deven ir p rop rié ta ire ;

E t p lus géné ra lem en t tou tes opé ra tions financ iè res , com m erc ia les , indus trie lles , 

im m ob iliè res e t m ob iliè res , pouvan t se ra ttacher d irec tem en t à l'un des ob je ts  

spéc ifiés  ou à tous ob je ts s im ila ires ou connexes  pouvan t favo rise r son ex tension  

ou son déve loppem en t.

La dénom ina tion de la soc ié té  es t : P N A V E N IR

S ur tous les ac tes e t docum en ts ém anan t de la S oc ié té , la dénom ina tion soc ia le  

do it ê tre précédée ou su iv ie im m éd ia tem en t des m ots "S oc ié té pa r ac tions  

s im p lifiée '1 ou des in itia les "S .A .S ." e t de  l'énonc ia tion  du cap ita l soc ia i.

Le  s iège soc ia l es t fixé  au 4 La B rlanc iè re  44  S A IN T E  P A Z A N N E

Il peu t ê tre  trans fé ré en tou t au tre  end ro it de F rance m é tropo lita ine pa r déc is ion  

du P rés iden t qu i es t hab ilité à m od ifie r les s ta tu ts en conséquence , e t ho rs de  

F rance m é tropo lita ine  pa r déc is ion  de l'assoc ié  un ique  ou des assoc iés .

La durée de la soc ié té est fixée à 99 ans à com pte r de la da te de son  

im m atricu la tion au R eg is tre du C om m erce e t des S oc ié tés sau f les cas de  

d isso lu tion an tic ipée p révue à l'a rtic le 35 des p résen ts s ta tu ts ou de p ro rogation  
déc idée pa r le  P rés ident qu i es t hab ilité  à m od ifie r les s ta tu ts en conséquence .

TITRE II

APPORTS - CAPITAL SOCIAL - LIBERATION DES ACTIONS

M ons ieur N A U LLE A U P h ilippe appo rte à la soc ié té la som m e de D IX M ILLE  
E U R O S , ..........................................................................................................10 000 €

C e tte som m e de d ix m ille  (10 000 ) E uros a é té déposée dès avan t ce jou r pa r 
l'appo rteu r au créd it d 'un com pte ouve rt au nom  de la S oc ié té en fo rm ation , 
a ins i qu 'en a ttes te le  ce rtifica t du dépos ita ire é tab li pa r ce de rn ie r.
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ARTICLE 7, CAPITAL SOCÏALXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Le cap ita l soc ia l es t fixé à D IX  M ILLE E U R O S (10 000 € ),

Il es t d iv isé en 100 ac tions de 100 E uros chacune , num éro tées de 1 à 100 de  
m êm e ca tégo rie , en tiè rem en t libé rées e t a ttribuées à l'assoc ié  un ique ,

Article 8. MODIFICATIONS DU CAPITAL SOCIAL

A u cou rs de la v ie soc ia le , le cap ita l soc ia l peu t ê tre augm en té ou rédu it, dans 
les cond itions p révues pa r la lo i, pa r déc is ion de l'assoc ié un ique ou des assoc iés  
se lon les m oda lités p révues aux a rtic les 22 à 26 des p résen ts s ta tu ts .

L 'assoc ié un ique ou la co llec tiv ité des assoc iés peu t dé légue r au P rés iden t sa  
com pé ten ce pou r déc ider l'augm en ta tion de cap ita l, dans les lim ites qu 'e lle  
fixe ra , ou les pouvo irs nécessa ires à l'e ffe t de réa lise r, con fo rm ém en t aux 
d ispos itions lég is la tives e t rég lem en ta ires , l'augm en ta tion de cap ita l, en une ou  
p lus ieu rs fo is , d ’en fixe r les m odalités , d 'en cons ta te r la réa lisa tion e t de  
p rocéde r à la  m od ifica tion co rré la tive des s ta tu ts .

E n cas d 'augm en ta tion de cap ita l en num éra ire , le cap ita l anc ien do it, au  
p réa lab le , ê tre in tég ra lem ent libéré . Les assoc iés on t, p roportionne llem en t au  
m on tan t de leu rs ac tions , un d ro it de p ré fé rence à la souscrip tion  des ac tions de  
num éra ire ém ises pou r réa lise r l'augm en ta tion de cap ita l co rrespondan te . Les 
assoc iés peuven t renonce r à titre ind iv idue l à leu r dro it p ré fé ren tie l de  
souscrip tion e t la déc is ion d 'augm en ta tion peu t supp rim er ce d ro it p ré fé ren tie l 
dans les cond itions léga les .

La réduc tion du cap ita l es t au to risée pa r déc is ion  de ou des assoc iés dans les cas 
e t aux cond itions prévues par la lo i, p rise se lon les m oda lités p révues aux 
a rtic les 22 à 26 des présen ts s ta tu ts . Les assoc iés peuven t dé légue r tous  
pouvo irs  au p rés iden t à l'e ffe t de la réa lise r.

Le m on tan t des ac tions à souscrire  en num éra ire es t payab le  au s iège soc ia l ou  
aux ca isses dés ignées à ce t e ffe t, à savo ir io rs de ia cons titu tion , la m o itié au  
m o ins e t lo rs des augm en ta tions de cap ita l, un qua rt au m o ins à la souscrip tion  
e t, le cas échéan t, la to ta lité  de la p rim e d 'ém iss ion ; le so lde res tan t à ve rse r 
es t appe lé pa r le p rés iden t aux cond itions e t m oda lités qu 'il fixe ra , sans que la  
libé ra tion in tég ra le  des ac tions pu isse  excéde r un dé la i m ax im a l de c inq ans .

Les appe ls de fonds son t e ffec tués pa r le ttre recom m andée avec accusé de  
récep tion adressée à chaque assoc ié , tren te jou rs au m o ins à l'avance . La 
libé ra tion peu t ê tre fa ite par com pensa tion avec des créances liqu ides e t 
ex ig ib les  su r la soc ié té .
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À dé fau t pa r l'assoc ié de se libé re r aux époques fixées pa r le p rés iden t, les 
som m es ex ig ib les su r le  m on tan t des ac tions souscrites pa r lu i po rten t in té rê t de  
p le in d ro it en faveu r de la soc ié té au taux de l'In té rê t léga l à com pte r de 
l'e xp ira tion du m o is qu i su it la da te de l'ex ig ib ilité , sans qu 'il so it beso in d 'une  
dem ande en jus tice ou d 'une m ise en dem eure , D e p lus , pou r ob ten ir le  
ve rsem en t desd ites som m es, la soc ié té d ispose du d ro it d 'exécu tion , du recou rs  
en ga ran tie e t des sanc tions p révues pa r les a rtic les L . 228 -27 à L . 228 -29 du  
C ode de com m erce . A ins i l'assoc ié  qu i ne se se ra pas exécu té ap rès une m ise en  
dem eure se ra -t-il p rivé  du d ro it de vo te .

P a r a illeu rs , à dé fau t de p rocéde r dans le dé la i léga l aux appe ls de fonds , tou t 
In té ressé peu t m e ttre en œ uvre la p rocédure d 'in jonc tion de fa ire p révue à 
l'a rtic le  1843-3  du C ode C iv il,

Les ac tions son t ob liga to irem en t nom ina tives . E lles son t inscrites en com pte  
con fo rm ém ent à la rég lem en ta tion  en v igueu r,

La p rop rié té des ac tions résu lte de l'in sc rip tion au nom  du ou des titu la ires des 

com p tes ,

T ou t assoc ié peu t dem ande r à la S oc ié té la dé liv rance d 'une a ttes ta tion  
d 'inscrip tion  en com p te .

À l'éga rd de la soc ié té , les ac tions son t ind iv is ib les . Les cop rop rié ta ires d 'ac tions 
son t tenus de se fa ire rep résen te r pou r chaque consu lta tion pa r un seu l d 'en tre  
eux ou pa r un m anda ta ire p ris  en la  pe rsonne  d 'un au tre  assoc ié .
E n cas de désacco rd , le m anda ta ire es t dés igné pa r le p rés iden t du tribuna l de  
com m erce s ta tuan t en ré fé ré à la dem ande du cop rop rié ta ire le p lus d iligen t. 
T ou t assoc ié  ind iv is peu t exe rce r l'In fo rm a tion  p révue pa r les p résen ts s ta tu ts .

Le d ro it de vo te  es t exe rcé pa r le  p roprié ta ire  des titres rem is en gage .

Le d ro it de vo te a ttaché aux ac tions dém em brées appa rtien t au nu -p rop rié ta ire  
pou r tou tes les déc is ions co llec tives em portan t m od ifica tions s ta tu ta ires , e t à 
l'u su fru itie r pou r tou tes les au tres no tam m en t ce lles conce rnant l'app roba tion 
des com p tes e t l'a ffec ta tion des résu lta ts  de l'exe rc ice ,
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T ou te fo is , les titu la ires d 'ac tions don t ia p rop rié té est dém em brée peuven t 
conven ir en tre eux de tou te au tre répartition pou r l'exe rc ice du d ro it de vo te  
a ttaché à leu rs actions . E n ce cas, ils devron t po rte r leu r conven tion à la  
conna issance de la S oc ié té pa r le ttre recom m andée avec accusé de récep tion  
ad ressée au s iège soc ia l, la S oc ié té é tan t tenue de respec te r ce tte conven tion  
pou r tou te assem blée qu i se réun ira it ap rès l'exp ira tion d 'un dé la i de deux 
sem a ines à com p te r de la récep tion de la le ttre  recom m andée .

Le nu -p rop rié ta ire  e t l'u su fru itie r on t le d ro it de pa rtic ipe r à tou tes les déc is ions  

co llec tives ,

Le d ro it d 'in fo rm a tion p révue à l'a rtic le 28 des p résen ts s ta tu ts es t exe rcé pa r le  
nu -p rop rlé ta lre  e t l'u su fru itie r,

C haque ac tion donne d ro it à une frac tion de l'ac tif soc ia l p roportionne llem en t au  
nom bre d 'ac tions ex is tan tes .

T ou te ac tion donne d ro it, en cou rs de soc ié té com m e en cas de liqu ida tion , au  
règ lem en t de ia m êm e som m e nette pour tou te répartition ou tou t 
rem boursem en t, de so rte qu 'il se ra , le cas échéan t, fa it m asse en tre tou tes les  
actions ind is tinc tem en t de tou te exoné ra tion fisca le com m e de tou tes taxa tions  
suscep tib les d 'ê tre  p rises en cha rge  pa r la soc ié té .

Les assoc iés ne son t responsab les que jusqu 'à concu rrence du m on tan t de leu rs  
ac tions .

La possess ion d 'une ac tion em porte de p le in d ro it adhés ion aux s ta tu ts e t aux 
déc is ions régu liè res des assoc iés

Les d ro its  e t ob liga tions a ttachés à l'ac tion su iven t le titre  ; en conséquence , en  
cas de cess ion , les d iv idendes échus e t non payés e t les d iv idendes à écho ir 
res te ron t, sau f c lause con tra ire , a ttachés aux ac tions cédées e t rev iend ron t au  
cess ionna ire .

T ou t assoc ié a le d ro it de pa rtic ipe r aux déc is ions co llec tives que l que so it ie  
nom bre d 'ac tions qu 'il possède , dès lo rs que ses titres son t inscrits  à un com p te  
ouve rt à son nom  au jou r de la consu lta tion .

C haque fo is qu ’il es t nécessa ire de posséde r p lus ieu rs ac tions pou r exe rce r un  
d ro it que lconque , les p rop rié ta ires de titres iso lés ou en nom bre in fé rieu r à ce lu i 
requ is ne pou rron t exe rce r ce dro it qu ’à cond ition d 'avo ir fa it leu r a ffa ire  
pe rsonn e lle du groupem en t e t, éven tue llem en t de l'acha t ou de ia ven te du  
nom bre  d 'ac tions ou de  titres nécessa ires ,
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TITRE IV

TRANSMISSION DES ACTIONSXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D ans le  cad re  des p résen ts s ta tu ts , les te rm es su ivan ts son t a ins i dé fin is :

« C ess ion : s ign ifie  tou te opé ra tion  à titre  oné reux ou g ra tu it en tra înan t le  
trans fe rt de la p le ine p rop rié té , de la nue -p rop rié té ou de l'usu fru it des va leu rs  
m ob iliè res ém ises par la S oc ié té , no tam m en t sans que ce tte lis te so it 
exhaus tive : cess ion , transm iss ion pa r décès , dona tion , échange , appo rt en 
soc ié té , fus ion , sc iss ion e t opé ra tion  ass im ilée , cess ion jud ic ia ire , cons titu tion de  
trus ts , nan tissem en t, liqu ida tion , transm iss ion un ive rse lle  de pa trim o ine .

9 A c tion ou V a leu r m ob iliè re ; s ign ifie  les va leurs m ob iliè res ém ises pa r la  
S oc ié té donnan t accès de façon im m éd ia te ou d iffé rée e t de que lque m an iè re  
que ce so it, à l'a ttribu tion d 'un d ro it au cap ita l e t/ou d 'un d ro it de vo te de la  
S oc ié té , a ins i que les bons e t d ro its de souscrip tion e t d 'a ttribu tion a ttachés à 

ces va leu rs m ob iliè res .

Modalités de transmission des actions

La transm iss ion des ac tions ém ises pa r la S oc ié té s 'opè re pa r un v irem en t de  
com p te à com p te su r p roduc tion d 'un o rdre de m ouvem ent C e m ouvem en t es t 
Inscrit su r le  reg is tre  des m ouvem en ts co té  e t pa raphé  tenu pa r la  soc ié té .

La transm iss ion des ac tions dé tenues pa r l'assoc ié un ique  s 'e ffec tue  lib rem en t.

E n cas de p lu ra lité  d 'assoc iés, tou te cess ion d 'ac tions , que lle que so it la qua lité  
du cess ionna ire , es t soum ise à l'ag rém en t p réa lab le de la soc ié té donné pa r la  
co llec tiv ité des assoc iés ,

La dem ande d 'ag rém en t do it ê tre no tifiée par tous m oyens , sous rése rve  
d 'ob ten ir une da te  opposab le  à la  soc ié té , e t ad ressée au P rés iden t de la  S oc ié té .

E lle ind ique  le nom bre d 'ac tions don t la transm iss ion es t env isagée , le  p rix ou la  
va leu r re tenue pou r l'opéra tion , les nom , prénom s, adresse , na tiona lité du  
béné fic ia ire po ten tie l ou s’il s 'ag it d 'une personne m ora le , son iden tifica tion 
com p lè te (dénom ina tion , s iège soc ia l, num éro R C S , m on tan t e t répartition du  
cap ita l, iden tité  de ses d irigean ts soc iaux).
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Le P rés ident d ispose  d 'un dé la i de tro is (3 ) m o is à com p te r de ia récep tion de la  
dem ande d 'ag rém en t pou r fa ire conna ître la déc is ion au dem andeu r, Il no tifie  
ce tte déc is ion au dem andeu r pa r le ttre recom m andée avec dem ande d 'av is de  
récep tion ou pa r p rocédé in fo rm a tique sécu risé , A dé fau t de réponse dans le  
dé la i c i-dessus , l'ag rém en t se ra répu té acqu is , Les déc is ions d 'ag rém ent ou de  
re fus d 'ag rém en t ne son t pas m o tivées .

E n cas d 'ag rém en t exp rès ou tac ite , l'assoc ié cédant peu t réa lise r lib rem en t 
l'opé ra tion aux cond itions no tifiées dans sa dem ande d ’ag rém ent. Le transfe rt 
des ac tions do it ê tre réa lisé  au p lus ta rd dans le m o is de la  déc is ion d ’ag rém en t, 
F au te pou r le cédan t d 'ad resse r les o rd res de m ouvem en ts re la tifs à la cess ion  
des ac tions dans ce dé la i, ia  cess ion se ra cons ta tée pa r le P rés iden t.

E n cas de re fus d 'ag rém en t tac ite ou dûm en t no tifié , le dem andeu r peu t 
renonce r à l'opé ra tion dès lo rs que la na tu re  de l'opéra tion  le  pe rm e t

S i la soc ié té n 'ag rée pas ia pe rsonne dés ignée , le P rés iden t es t tenu dans un 
dé la i de un (1 ) m o is à com p te r de la no tifica tion du re fus d 'ag rém en t, de fa ire  
acqué rir les ac tions de l'assoc ié cédan t so it pa r un assoc ié , so it pa r un ou 
p lus ieu rs tie rs ag rées se lon la p rocédu re c i-dessus p révue, so it pa r la soc ié té en  
vue  d 'une réduc tion  de cap ita l.

Le p rix de racha t des actions est dé te rm iné d ’un com m un acco rd en tre les  
pa rties . A dé fau t d 'acco rd , le p rix se ra dé te rm iné à d ire d 'expe rt, dans les 
cond itions de l'a rtic le 1843 -4 du C ode C iv il, A u vu du rappo rt d 'expe rtise , chaque  
pa rtie  peu t se dés is te r à cond ition de le fa ire  conna ître à l'au tre  dans les qu inze  
jou rs du dépôt du rappo rt de l'expe rt,

S i, à l'exp ira tion du dé la i d 'un m o is , l'acha t n 'es t pas réa lisé , l'ag rém en t es t 
con s idé ré  com m e donné , à m o ins que le  dem andeu r n 'a it renoncé à son p ro je t s i 
la na tu re de l'opé ra tion le pe rm e t. E n cas d 'acqu is ition pa r la soc ié té e t en vue  
de régu la rise r le trans fe rt de prop rié té des actions au pro fit du ou des 
acquéreu rs, le dem andeur devenu cédan t se ra inv ité pa r le p rés iden t à s igne r 
l'o rd re de m ouvem en t co rrespondan t dans le b re f dé la i qu 'il fixe ra . À dé fau t de  

s igna tu re de ce docum en t dans le dé la i Im pa rti, la cess ion se ra réa lisée d 'o ffice  
su r s igna tu re  de ce docum en t pa r le  p rés iden t, pu is se ra no tifiée  au cédan t avec  
inv ita tion à se p résen te r au s iège soc ia l pou r recevo ir le  p rix  de  cess ion .

E n cas d 'acqu is ition  des ac tions pa r ia  S oc ié té , ce lle -c i es t tenue dans un dé la i de  
s ix  (6 ) m o is à com p te r de  l'acqu is ition de les céde r ou de les annu le r.

Lo rsque la soc ié té pa r l'in te rm éd ia ire de son P rés iden t a donné son acco rd à un  
p ro je t de nan tissem en t d 'ac tions, ce consen tem en t em porte ra ag rém en t du  
cess ionna ire en cas de réa lisa tion  fo rcée des titres gagés .

T ou tes les cess ions d 'ac tions e ffec tuées en v io la tion des d ispos itions de l'a rtic le  
15 des p résen ts s ta tu ts son t nu lles ,
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TITRE V

ADMINISTRATION ET DIRECTION DE LA SOCIETE - CONVENTIONSXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 
ENTRE LA SOCIETE ET SES DIRIGEANTS - COMMISSAIRES AUX COMPTES

La S oc ié té es t rep résen tée , d irigée e t adm in is trée pa r un P rés iden t, pe rsonne  
phys ique ou m ora le , assoc ié ou non de la  S oc ié té .

Le P rés iden t est nom m é par déc is ion de l'assoc ié un ique ou par déc is ion  
co llec tive des assoc iés p rise  à la m a jo rité  abso lue des vo ix  des assoc iés .

Lo rsque le P rés iden t es t une personne m ora le , ce lle -c i do it ob liga to irem en t 
dés igne r un représen tan t pe rm anen t pe rsonne  phys ique,

La du rée des fonc tions du P rés iden t es t fixée pa r la déc is ion co llec tive qu i le  
nom m e.

Révocation

Le P rés iden t peu t ê tre révoqué a tou t m om en t, e t sans m o tiva tion , pa r déc is ion  
de l'assoc ié un ique ou déc is ion co llec tive des assoc iés p rise à rin itia tive de l'un  
d 'en tre  eux e t s ta tuant à la m a jo rité  abso lue des vo ix des assoc iés . T ou te fo is , le  
P rés iden t do it ê tre en m esu re  de p résen te r sa dé fense .

P a r excep tion aux d ispos itions qu i p récèden t, le P rés iden t es t révoqué de p le in  
d ro it, sans Indem n isa tion , dans les cas su ivan ts :

- d isso lu tion , m ise en red ressem en t ou liqu ida tion  jud ic ia ire  ou  
in te rd ic tion de ges tion du P rés iden t pe rsonne m ora le  ;
- exc lus ion  du P rés iden t assoc ié ;
- in te rd ic tion de d irige r, gé re r, adm in is tre r ou con trô le r une en trep rise  ou  
une personne m ora le , incapac ité ou fa illite pe rsonne lle du P rés iden t 

pe rson ne phys ique .

Démission

Le P rés iden t peu t dém iss ionner de ses fonc tions à cha rge pou r lu i d ’en in fo rm er 
chaque assoc ié au m o ins deux m o is avan t la c lô tu re de l'exe rc ice pa r le ttre  
recom m andée  avec accusé de réception .

Il se ra dressé ac te de ce tte dém iss ion , laque lle p rend ra e ffe t à l'issue de la  
déc is ion co llec tive  s ta tuan t su r l'app roba tion  des com ptes de l'exe rc ice  en cause . 
C ependant, la co llec tiv ité des assoc iés pou rra , su r la dem ande du P rés iden t, 
accep te r sa dém iss ion à une au tre  da te  d 'e ffe t.
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P ouvo irs

Le P rés iden t d irige la S oc ié té  e t ia rep résen te à l'égard des tie rs . A  ce titre , il es t 
Inves ti de tous les pouvo irs nécessa ires pou r ag ir en tou te c ircons tance au nom  
de la S oc ié té , dans la lim ite de l'ob je t soc ia l e t des pouvo irs exp ressém en t 
dévo lus par les d ispos itions léga les e t les présen ts sta tu ts aux déc is ions  
co llec tives des assoc iés .

Le P rés iden t a seu l qua lité  pou r déc ide r ou au to rise r l'ém iss ion d 'ob liga tions .
Il peu t dé légue r au d irec teu r G éné ra l ou , en acco rd avec ce de rn ie r, à un ou  
p lus ieurs D irec teu rs G éné raux D é légués , les pouvo irs nécessa ires pou r réa lise r 
dans le  dé la i d 'un an l'ém iss ion d 'ob liga tions e t en a rrê te r les m oda lités ,

Le P rés iden t peu t, sous sa responsab ilité , consen tir tou tes dé léga tions de 
pouvo irs à tou te pe rsonne de son cho ix pou r un ou p lus ieurs ob je ts dé te rm inés . 
Il engage sa responsab ilité  pou r tou te déc is ion  p rise pa r son m anda ta ire .

Le P rés iden t peu t ê tre rém unéré au titre de son m anda t. Le m on tan t de sa  
rém unéra tion es t fixé pa r déc is ion de l'assoc ié un ique ou déc is ion co llec tive des 

assoc iés .

Le p rés iden t peu t donne r m anda t à une ou p lus ieurs pe rsonnes phys iques , 
assoc ié  ou non , pou r l'ass is te r dans ses fonc tions , à  titre  de D irec teu r G éné ra i ou  
de D irec teu r G éné ra l D é légué .

S au f lim ita tion  fixée pa r ia  déc is ion  de nom ina tion ou pa r une déc is ion  u lté rieu re , 
le D irec teu r G éné ra l d ispose  des m êm es pouvo irs  que le P rés iden t.

Le D irec teu r G éné ra i d ispose du pouvo ir de rep résen te r la soc ié té à l'égard des 

tie rs .

D ans l'ac te de nom ina tion , qu i fe ra l'ob je t des pub lica tions léga les , le p rés iden t 
fixe la du rée du m anda t e t l'é tendue des pouvo irs du D irec teu r G énéra l. Il 
dé te rm ine  sa rém unéra tion  e t la  m od ifie  s 'il y  a lieu .

Le d irec teu r géné ra l es t révocab le à tou t m om en t e t sans m o tiva tion .

E n ou tre , le D irec teu r G éné ra i es t révoqué de p le in  d ro it dans les cas su ivan ts :

- exc lus ion  du D irecteu r G éné ra l assoc ié ;
- In te rd ic tion de d irige r, gé re r, adm in is tre r ou con trô le r une en trep rise  
ou une personne m ora le , Incapac ité ou fa illite personne lle du 
D irecteu r G éné ra l.

E n cas de décès , dém iss ion ou révoca tion du P rés iden t, le d irec teu r géné ra l 
conse rve ses fonc tions e t a ttribu tions jusqu 'à ia nom ina tion d 'un nouveau  
p rés iden t; if p rovoque ia consu lta tion des assoc iés cha rgée de nom m er le  
nouveau p rés iden t don t la dés igna tion m e t fin  au tom atiquem en t à ses fonc tions .
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T ou te conven tion in te rvenan t, d irec tem en t ou pa r pe rsonne in te rposée en tre la  
S oc ié té e t son P rés iden t, l'un de ses d irigean ts , l'un de ses assoc iés d isposan t 
d 'une frac tion des d ro its de vo te supé rieu re à 10 % ou , s 'il s 'ag it d 'une soc ié té  
assoc ié , la S oc ié té la con trô lan t au sens de l'a rtic le L .233 -3 du C ode de 
C om m erce , donne lieu à l'é tab lissem en t d 'un rappo rt pa r le com m issa ire aux 
com p tes ou , s 'il n 'en a pas é té dés igné , pa r le P rés iden t, con fo rm ém ent aux 
d ispos itions de l'a rtic le L 227 -10 du C ode de C om m erce , Les conven tions  po rtan t 
su r des opé ra tions cou ran tes e t conc lues à des cond itions no rm a les ne son t pas 
conce rnées pa r ces d ispos itions .

S i un com m issa ire aux com ptes a é té dés igné , le P rés iden t do it l'av ise r des 
conven tions conc lues au cou rs de l'exe rc ice , su ite à la dem ande qu 'il lu i au ra  
fa ite , ou se lon les m oda lités de la le ttre  de m iss ion du com m issa ire  aux com ptes  
e t accep tées pa r ie P rés iden t, e t en tou te hypo thèse au p lus ta rd lo rs de la  
transm iss ion des com p tes annue ls .

Les assoc iés in té ressés pa r une convention son t tenus d 'in fo rm er le P rés iden t 
dès qu 'ils on t conna issance d 'une conven tion à laque lle la procédu re est 

app licab le .

Le C om m issa ire aux com p tes ou le P rés iden t p résente aux assoc iés un rappo rt 
su r les conven tions conc lues au cou rs  de l'exe rc ice  écou lé ,

Les assoc iés s ta tuen t su r ce rappo rt lo rs de ia  déc is ion co llec tive s ta tuan t su r les  
com p tes de  ce t exe rc ice .

Les conven tions non app rouvées p rodu isen t néanm o ins leu rs e ffe ts , à cha rge  
pou r la pe rsonne in té ressée d 'en suppo rte r les conséquences dom m ageab les  

pou r la S oc ié té .

Les conven tions po rtan t su r les opé ra tions cou ran tes conc lues à des cond itions  
no rm a les , con fo rm ém ent à l'a rtic le L .227 -11 du C ode de C om m erce , son t 
com m uniquées au C om m issa ire aux com p tes , sau f lo rsqu 'en ra ison de leu r ob je t 
ou de leu r im p lica tion financ iè re , e lles ne son t s ign ifica tives pou r aucune des 
pa rties . T ou t assoc ié  a le  d ro it d 'en ob ten ir com m unication ,

T out d irigean t e t tou t assoc ié en tran t dans le cham p d 'app lica tion des 
conven tions , in té ressé pa r une conven tion cou ran te , es t tenu d 'en com m unique r 
une cop ie sans dé la i au p rés iden t de la S A S . E n cas de conven tion ve rba le , 
l'In té ressé s 'engage à transm e ttre au p rés iden t les rense ignem en ts p révus c i- 
avan t, pe rm e ttan t à ce lu i-c i d 'é tab lir le descrip tif de la conven tion aux fins de  
com m un ica tion  au com m issa ire  aux com p tes .

Le p rés iden t com m un ique une cop ie de ces conventions se lon les m oda lités  
a rrê tées avec le  com m issa ire aux com p tes  e t au m o ins une fo is pa r an , en m êm e 
tem ps que la transm iss ion des com ptes , P our ies conven tions ve rba les , le  
p rés iden t envo ie un descrip tif de ia conven tion en préc isan t les personnes  
in té ressées , sa na tu re , son ob je t, e t les m oda lités essen tie lles .

C haque assoc ié  a le d ro it d 'ob ten ir com m un ica tion  des conven tions cou ran tes au  
m o ins une fo is pa r an dans les cond itions p révues à l'a rtic le 28 des s ta tu ts , 
L 'assoc ié qu i p rend cop ie d 'une convention s 'in te rd it d 'en d ivu lgue r le con tenu à 
des tie rs .
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À pe ine de nu llité  du con tra t, il es t in te rd it au p rés iden t e t au d irec teu r géné ra l, 
au tres que des pe rsonnes m ora les , de con trac te r sous que lque fo rm e que ce so it 
des em prun ts aup rès de la  soc ié té , de se fa ire consen tir pa r e lle  un découve rt en  
com p te cou ran t ou au trem en t a ins i que de fa ire cau tionne r ou ava lise r pa r la  
S A S leu rs engagem en ts avec les tie rs , le  tou t en app lica tion de l'a rtic ie L , 227 -12  
du C ode de C om m erce e t au tres cond itions p révues pa r l'a rtic le L225 -43 du 
C ode de  C om m erce ,

ARTICLE 21. COMMISSAIRES AUX COMPTES

La co ilec tlv ité  des assoc iés es t tenue de dés igner, dans les cond itions e t avec la  
m iss ion fixées pa r ia lo i, au m o ins un C om m issa ire aux com p tes dans les cas 
p révus pa r l'a rtic le L , 227 -9 -1 du C ode de C om m erce . D ans tous les au tres cas , 
leu r nom ina tion es t facu lta tive e t peu t ê tre déc idée à tou t m om en t pa r l'assoc ié  
un ique ou la  co llec tiv ité  des assoc iés .

La nom ina tion d 'un com m issa ire  aux com p tes peu t ê tre dem andée en jus tice pa r 
un ou p lus ieu rs  assoc iés rep résen tan t au m o ins le  d ix ièm e du cap ita l.

TITRE VI
DECISIONS DE L'ASSOCIÉ UNIQUE - DECISIONSCOLLECTIVES DES

ASSOCIÉS

E n p résence d 'un assoc ié un ique , ce lu i-c i exe rce  les pouvo irs dévo lus  pa r la  lo i e t 
les s ta tu ts aux assoc iés lo rsqu 'une p rise de déc is ion co llec tive es t nécessa ire , 
Les m oda lités de consu lta tion des assoc iés son t a lo rs inapp licab les .

L 'assoc ié  un ique  es t seu l com pé ten t pou r p rend re les déc is ions re la tives à :
- l'app roba tion des com p tes annue ls e t a ffec ta tion des résu lta ts :
- la  nom ina tion e t révoca tion du P rés iden t ;
- la  nom ina tion du ou des com m issa ires  aux com ptes ;
- la  trans fo rm a tion de ia S oc ié té en une au tre  fo rm e ;
- ia  m od ifica tion du cap ita l soc ia l : augm en ta tion , am ortissem en t e t réduc tion ;
- les fus ion , sc iss ion , appo rt pa rtie l d ’ac tifs ;
- Le transfe rt de s iège soc ia l ho rs de F rance ;
- ia  d isso lu tion ;
- ia  nom ina tion du L iqu ida teu r e t déc is ions re la tives aux opé ra tions de  

liqu ida tion ;
- la  m od ifica tion  des s ta tu ts .

T ou te au tre  déc is ion  es t de ia  com pétence du p rés iden t.

L 'assoc ié  un ique ne peu t dé légue r ses pouvo irs . Les déc is ions p rises pa r l'assoc ié  
un ique son t répe rto riées dans un reg is tre  cô té  e t pa raphé .
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ARTICLE 23. DECISIONS COLLECTIVES DES ASSOCIESXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lo rsque la soc ié té pe rd son ca rac tè re un ipersonne l, les déc is ions  qu i do iven t ê tre  
p rises pa r la co llec tiv ité des assoc iés en ve rtu de la lo i ou des p résen ts s ta tu ts  
son t ce lles qu i conce rnen t :

- l'app roba tion  des com p tes annue ls e t a ffec ta tion des résu lta ts :
~ la nom ina tion e t révocation  du P rés iden t ;
- la nom ina tion du ou des com m issa ires aux com p tes ;
- l'app roba tion  des conven tions conclues en tre  la  S oc ié té e t ses d irigean ts ou  

assoc iés ;
- l'ag rém en t des cess ions d 'ac tions ;
~ Le trans fert de s iège soc ia l ho rs de F rance ;
- L 'ad op tion  ou la m od ifica tion des c lauses s ta tu ta ires re la tives à î'ina iiénab ilité  

des ac tions , à l'ag rém en t des cess ions d 'ac tions e t à l'exc lus ion d 'un assoc ié e t 
à la  suspens ion de ses d ro its  de vo te .

- la  trans fo rm a tion de la  S oc ié té  en une au tre  fo rm e ;
- la  m od ifica tion du cap ita l soc ia l : augm en ta tion , am ortissem en t e t réduc tion ;
- les fus ion , sc iss ion , appo rt pa rtie l d 'ac tifs  ;
- la  d isso lu tion ;
- [a nom ina tion du L iqu ida teu r e t déc is ions re la tives aux opé ra tions de  

liqu ida tion ;

T ou te au tre  déc is ion es t de la  com pé tence du p rés iden t.

P ou r tous les dom a ines d 'in te rven tions énoncés c i-avan t, les déc is ions de la  
co llec tiv ité des assoc iés son t p rises dans les fo rm es e t se lon les m oda lités  

p révues pa r le  p rés iden t.

E lles peuven t résu lte r d 'une réun ion des assoc iés , d 'une consu lta tion écrite , de la  
s igna tu re d 'un acte ou d 'une conven tion ou de tou t m oyen appo rtan t une  

sécu rité  com parab le .

La déc is ion de consu lte r les assoc iés appa rtien t au p rés iden t sau f le  d ro it pou r le  
com m issa ire  aux com p tes , s 'il en ex is te un , de convoque r une assem b lée en cas 
de ca rence du p rés iden t e t ap rès l'avo ir m is en dem eure de le  fa ire .

Le prés iden t est au to risé à utilise r tous m oyens de té lécom m unica tion  
é lec tron ique , té lém a tique ou au tre don t la p roduc tion se ra it adm ise à titre de  
p reuve enve rs les tie rs e t les adm in is tra tions; ces suppo rts se ron t adm is tan t 
pou r la consu lta tion des assoc iés qu i au ron t p réa lab lem en t accep té ce m ode de  
transm iss ion e t com m un iqué leu r ad resse in fo rm a tique , que pou r la jus tifica tion  
de ce lle -c i enve rs les tie rs .

Les m oyens de v is iocon fé rence m en tionnés aux a rtic les L .225 -107 e t R . 225 -96  
du C ode de C om m erce peuven t ê tre  u tilisés .

À ce t éga rd , il appa rtien t au p rés iden t d 'app réc ie r sous sa responsab ilité s i le  

m oyen de consu lta tion re tenu o ffre des ga ran ties su ffisan tes de p reuve , respec te  
les d ro its  des assoc iés en tou te  transpa rence e t pe rm e t, s i beso in , d 'e ffec tue r les  
fo rm a lités inhé ren tes à la déc is ion p rise ; tes vo tes do iven t ê tre sécu risés e t 
soum is à un s tric t con trô le  sous la  responsab ilité  du p rés iden t.

12



E n p rinc ipe , chaque assoc ié pa rtic ipe pe rsonne llem en t au vo te . T ou te fo is , pou r 
les assem b lées ou les déc is ions prises dans un acte , Il peu t dés igne r un  
m anda ta ire en la pe rsonne de son con jo in t, d 'un descendan t ou d 'un au tre  
assoc ié . Le m anda t est donné par tous m oyens écrits e t no tam m en t par 
té lécop ie pou r l'ensem ble des déc is ions à p rend re au cou rs d 'une assem b lée ou  
dans i'ac te .

P ou r le décom pte de la m a jo rité son t re tenus les vo tes par m anda ta ire  
régu liè rem ent dés igné quand  le  m anda t es t adm is .

E n cas de consu lta tion  écrite , l'assoc ié  vo te pe rsonne llem en t.

Les abs ten tions lo rs des réun ions ou des consu lta tions écrites son t cons idé rées  
com m e des vo tes con tre .

Le d ro it de vo te a ttaché aux ac tions es t p roportionne l à la quo tité du cap ita l 
qu 'e lles rep résen ten t, C haque ac tion donne  d ro it à une vo ix .

T ou te fo is , la soc ié té ne peu t va lab lem en t exe rce r le d ro it de vo te a ttaché aux 
ac tions qu 'e lle  pou rra it dé ten ir.

Les déc is ions co llec tives des assoc iés , au tres que ce lles où la lo i ou les p résen ts 
s ta tu ts im posen t l'unan im ité ou une au tre m a jorité , son t adop tées à la m a jo rité  
abso lue des vo ix  des assoc iés .

U ne déc is ion unan im e des assoc iés es t ex igée pou r tou te déc is ion ayan t pou r 
e ffe t d 'augm ente r les engagem en ts d 'un assoc ié e t pou r ce lles v isées à l'a rtic le  
L .227 -19 du C ode de C om m erce .

Assemblées

Les assoc iés son t réun is en assem b lée su r convocation du p rés iden t ou , en cas 
de ca rence , su r ce lle  du com m issa ire  aux com p tes s 'il en a é té dés igné un , a ins i 
qu 'il es t p révu à l'a rtic le 23 des sta tu ts . Le com m issa ire aux com ptes est 
convoqué à tou te assem b lée .

L 'au teu r de la convoca tion cho is it le m ode de convoca tion qu 'il cons idè re le  
m ieux adap té e t fixe l'o rd re du jou r ; il donne conna issance aux assoc iés pa r 
tou t m oyen app rop rié des réso lu tions devant ê tre p rises . L 'assem b lée  es t réun ie  
au s iège soc ia l ou en tou t au tre lieu , su ivan t les Ind ica tions figu ran t dans la  
convoca tion .

Le dé la i en tre  la convoca tion e t la  tenue  de l'assem b lée  es t de hu it jou rs .

T ou te fo is , l'assem b lée peu t ê tre convoquée ve rba lem en t e t se réun ir sans dé la i 
s i tous les assoc iés  y son t p résen ts ,
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T ou t assoc ié non présen t phys iquem en t peu t exe rce r son d ro it de vo te pa r 
m anda ta ire  ou à d is tance pa r vo te é lec tron ique , a ins i qu 'il es t ind iqué à l'a rtic le  
23 des statuts.

L 'assem b lée es t p rés idée pa r le p rés iden t de la soc ié té ou , à dé fau t, pa r un  
assoc ié dés igné par l'assem b lée ; le prés iden t peu t se fa ire ass is te r d 'un  
secré ta ire  de  son cho ix .

Consultation écrite

E n cas de consu lta tion écrite à l'in itia tive du prés iden t, il ad resse , dans les 
fo rm es qu 'il cons idè re les m ieux adap tées , le tex te des réso lu tions p roposées , 
a ins i que les docum en ts nécessa ires à l'in fo rm a tion des assoc iés e t no tam m en t 

ceux v isés à {'a rtic le  28 des statuts.

Le com m issa ire  aux com p tes , s 'il en a é té dés igné un , es t p réa lab lem en t in fo rm é 
de  tou te  consu lta tion écrite  e t du tex te  des réso lu tions p roposées .

Les assoc iés d isposent d 'un dé la i de hu it jou rs à com p te r de la récep tion des 
p ro je ts de réso lu tion pou r ém e ttre leu r vo te ; le vo te peu t ê tre ém is pa r tous 
m oyens , m a is il do it l'ê tre pou r chaque réso lu tion . Lo rsque le docum en t ou le  
suppo rt n 'exp rim e pas un vo te p réc is pou r une ou p lus ieu rs réso lu tions , l'assoc ié  
se ra  p résum é s 'ê tre  abs tenu .

E n cas de vo te pa r té lécop ie , ce lle -c i se ra da tée , pa raphée au bas de chaque  
page e t s ignée su r la de rn iè re page pa r l'assoc ié qu i l'ém e t.
P ou r qu 'une té lécop ie so it adm ise com m e exp rim an t un vo te , il conv ien t que  
pou r chaque réso lu tion un vo te pa r "ou i" ou pa r "non " so it ne ttem ent exp rim é ; 
à dé fau t l'assoc ié sera cons idé ré com m e s 'abs tenant, D ès récep tion , S es 
té lécop ies son t pa raphées e t s ignées pa r le p rés iden t qu i les annexe au p rocès- 
ve rba l de la consu lta tion .

L 'assoc ié qu i re tien t ce m ode d 'exp ress ion ne peu t en aucun cas rend re  
responsab le  la soc ié té de tou t inc iden t techn ique lié  au transfe rt des té lécop ies ; 
le princ ipe dem eure que chaque assoc ié partic ipe personne llem en t à la  
consu lta tion , ces m odes d 'exp ress ion n 'é tan t que des m oyens fac ilitan t leu r 
m an ifes ta tion .

D e m êm e s i !e p rés iden t l'au to rise , sous sa responsab ilité , pou r un ou p lus ieu rs  
assoc iés dénom m és, ie  d ro it de vo te peu t ê tre exp rim é pa r vo ie de cou rrie l sous 
réserve d 'une  pa rfa ite  sécu risa tion  des vo tes .

U ne cop ie du cou rrie l se ra fa ite con tenan t le nom  e t l'ad resse de l'assoc ié , la  
da te e t l'heu re d 'envo i. Le p rés iden t ce rtifie ra con fo rm e ce tte so rtie pap ier pa r 
rappo rt au m essage écran reçu . C e tte cop ie ce rtifiée se ra annexée au p rocès- 
ve rba i de ia  consu lta tion .

P ou r que le cou rrie l so it adm is com m e exp rim an t un vo te , il conv ien t que pou r 
chaque déc is ion un vo te pa r " ou i " ou pa r " non " so it ne ttem en t exp rim é ; à 
dé fau t, l'assoc ié se ra cons idé ré com m e s 'abs tenan t. L 'assoc ié qu i re tien t ce  
m ode d 'exp ress ion ne peu t en aucun cas rend re responsab le la soc ié té de tou t 
inc iden t techn ique lié à la transm iss ion du courrie l qu i em pêche ra it une  
m an ifes ta tion  c la ire  de son vo te ,

T ou t assoc ié qu i n 'au ra pas vo té dans le dé la i p révu c i-avan t se ra cons idé ré  
com m e ayan t vou lu  s 'abs ten ir.
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ActesXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Les assoc iés , à la dem ande du p rés iden t, peuven t p rend re les déc is ions dans un  
ac te , L 'appos ition des s ignatu res e t paraphes de tous les assoc iés su r ce 
docum en t un ique vau t p rise de déc is ion . Le com m issa ire aux com p tes es t tenu  
in fo rm é des p ro je ts d 'ac te em portan t p rise de déc is ion ; une cop ie de l'ac te  

p ro je té  lu i es t ad ressée  su r s im p le  dem ande .

C e t ac te devra con ten ir ; les cond itions d 'in fo rm a tion p réa lab les  des assoc iés e t, 
s 'il y a lieu , des docum en ts nécessa ires ou su r lesque ls po rten t ies déc is ions à 
p rend re ; la na tu re p réc ise de ia déc is ion à adop te r; l'iden tité  (nom , p rénom s, 
dom ic iie ) de  chacun des s igna ta ires du docum en t.

T ou te dé libé ra tion de l'assem b lée des assoc iés es t cons ta tée pa r un procès- 
ve rba i qu i do it ind ique r, sous ia responsab ilité  du p rés iden t, la da te e t le lieu de  
la réun ion , l'iden tité  du P rés iden t de séance , l'Iden tité  des assoc iés p résen ts e t 
rep résen tés , les docum en ts e t In fo rm ations com m un iqués préa lab lem en t aux 
assoc iés , un résum é des déba ts , a ins i que le tex te des réso lu tions m ises aux 

vo ix  e t le  résu lta t des vo tes .

C e p rocès-ve rba l es t é tab li e t s igné pa r le p rés iden t su r un reg is tre spéc ia l tenu  

au s iège soc ia l, co té e t pa raphé .

E n cas de consu ita tion écrite , le p rés iden t é tab lira un p rocès-verba l fa isan t é ta t 
des d iffé ren tes phases de ia consu ita tion e t su r leque l se ra po rté le vo te de 
chaque assoc ié ou le dé fau t de réponse ; les suppo rts m a té rie ls de la réponse  
des assoc iés , quand iis  ex is ten t, se ron t annexés au p rocès-ve rba l.

La déc is ion p rise dans un ac te es t m en tionnée à sa da te dans le reg is tre des 
p rocès-ve rbaux en ind iquan t la da te , la na tu re , l'ob je t de ('ac te , les nom e t 
p rénom s de tous ies s igna ta ires de ce t ac te .

L 'o rig ina l de ce t ac te , s 'il es t sous se ing p rivé , res te en possess ion de la soc ié té  
pou r ê tre en liassé  dans le reg is tre  des p rocès-ve rbaux ,

P ou r les beso ins des tie rs ou des fo rm a lités , le p rés iden t é tab lit des cop ies  

ce rtifiées con form es de ce t ac te ,

Les cop ies ou ex tra its de dé libé ra tion des assoc iés son t va lab lem en t ce rtifiés  
con fo rm es pa r !e p rés iden t.

Lo rsque ies déc is ions co llec tives do iven t ê tre p rises en app lica tion de la lo i su r le  
ou les rappo rts du P rés iden t e t / ou du C om m issa ire aux com ptes , le ou ies 
rappo rts do iven t ê tre com m un iqués aux assoc iés hu it jou rs avan t ia da te de la  
consu lta tion , pa r tous m oyens té lém a tiques .
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P our les consu lta tions annue lles ayan t tra it aux com p tes soc iaux , les assoc iés  
peuven t, hu it jou rs avan t la da te p révue , p rend re conna issance au s iège soc ia l 
de l'inven ta ire , des com p tes annue ls , des com p tes conso lidés s 'il en es t é tab li, 
du ou des rappo rts du p rés iden t s 'il en es t é tab li un con fo rm ém ent à l'a rtic le  
L232 -1 du C ode de com m erce , du ou des rappo rts des com m issa ires aux 
com p tes s 'il en a é té dés igné un , e t des conven tions cou ran tes v isées à l'a rtic le  

20 des p résen ts s ta tu ts .

Le d ro it de consu lte r em porte  ce lu i de p rend re cop ie sau f pou r l'in ven ta ire ; des 
fra is de cop ie peuven t ê tre réc lam és pa r la soc ié té .

K appa rtien t au p rés iden t d 'assu re r aux assoc iés une in fo rm a tion ioya ie dans le  
cad re des déc is ions qu 'ils on t à p rend re leu r pe rm ettan t de se p rononce r en  
conna issance de cause su r les réso lu tions  soum ises à leu r app roba tion .

TITRE VII
EXERCICE SOCIAL - COMPTES ANNUELS - AFFECTATION DES

RESULTATS

L ’exe rc ice soc ia l com m ence le 1 er décem bre d 'une année e t se te rm ine le 30  
novem bre de l'année su ivan te .

P a r exception , le p rem ie r exe rc ice s 'é tend ra de la da te de début d 'ac tiv ité au 30  

novem bre 2021 .

ARTICLE 30. ETABLISSEMENT DES COMPTES SOCIAUX

À la c lô tu re de chaque exe rc ice , le p rés iden t d resse l'inven ta ire des d ive rs  
é lém e n ts de l'ac tif e t du pass if ex is tan t à ce tte da te e t les com ptes annue ls  
(b ilan , com p te de résu lta t, annexe ) en se con fo rm an t aux d ispos itions léga les ou  
rég lem en ta ires app licab les en ce dom a ine . Le cas échéan t e t con fo rm ém en t aux 
d ispos itions de l'a rtic le L 232-1 du C ode de com m erce , if é tab lit un rappo rt de  

ges tion .

L 'assoc ié un ique ou la co llec tiv ité des assoc iés s ta tue su r les com p tes soc iaux , 
au vu , le cas échéan t e t con form ém ent aux d ispos itions de l'a rtic le L 232 -1 du  
C ode de com m erce du rappo rt de ges tion , e t/ou du rappo rt du C om m issa ire  aux 
com p te s , dans un dé la i de s ix m o is à com p te r de la c lô tu re de l'exe rc ice e t 
déc ide de l'a ffecta tion du résu lta t.

S u r le béné fice de l'exe rc ice , d im inué le cas échéan t des pe rtes an té rieu res , il 
es t fa it un p ré lèvem en t d 'un v ing tièm e au m o ins , a ffec té à la fo rm a tion d 'un  
fonds de rése rve d it " rése rve léga le ", C e p ré lèvem en t cesse d 'ê tre ob liga to ire  
lo rsque led it fonds a tte in t une som m e éga ie  au d ix ièm e du cap ita l soc ia l.
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It rep rend son cou rs lo rsque , pou r une cause que lconque , la " rése rve léga le " 
es t descendue au -dessous de ce tte  frac tion .

Le ou les assoc iés déc iden t souve ra inem en t de l'a ffec ta tion du so lde du béné fice  
augm en té , le cas échéan t, des repo rts béné fic ia ires an té rieu rs ; ils dé te rm inen t 
no tam m en t la pa rt a ttribuée aux assoc iés  sous fo rm e de d iv idende .

Le ou les assoc iés peuven t déc ide r la m ise en d is tribu tion de som m es p ré levées  
su r les rése rves don t ils  on t la d ispos ition ,

La déc is ion de l'assoc ié un ique ou la déc is ion  co llec tive  des assoc iés  ou , à dé fau t, 
le  P rés iden t, fixe  les m oda lités  de pa iem en t des d iv idendes .

TITRE VIII
DISSOLUTION - LIQUIDATION DE LA SOCIETE

ARTICLE 32. DISSOLUTION - LIQUIDATION DE LA SOCIETE

La S oc ié té es t d issou te dans les cas p révus pa r la lo i ou en cas de d isso lu tion  
an tic ipée  déc idée pa r l'assoc ié  un ique ou la co llec tiv ité  des assoc iés .

La déc is ion qu i cons ta te ou déc ide la d isso lu tion nom m e un ou p lus ieurs  
L iqu ida teurs  e t dé te rm ine  leu rs pouvo irs .

La nom ina tion du liqu ida teu r m e t fin aux pouvo irs du P rés iden t e t de tous 
m an da ta ires .

Le L iqu ida teu r, ou chacun  d 'eux s 'ils  son t p lus ieu rs , rep résen te la S oc ié té .

Le p rodu it ne t de la liqu ida tion , ap rès apu rem en t du pass if, es t em p loyé au  
rem boursem en t in tég ra l du cap ita l libéré  e t non am orti des ac tions .

Le su rp lus , s 'il en ex is te , es t répa rti en tre les assoc iés p ropo rtionne llem en t au  
nom bre d ’ac tions de chacun d 'eux .

S i tou tes les ac tions son t réun ies en une seu le m a in , la d isso lu tion de la S oc ié té  
en tra îne , lo rsque l'assoc ié un ique est une personne m ora le , la transm iss ion 
un ive rse lle du pa trim o ine à l'assoc ié un ique , sans qu 'il y a it lieu à liqu ida tion , 
con fo rm ém en t aux d ispos itions  de l’a rtic le  1844-5  du C ode C iv il,
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TITRE IV
NOMINATION DU PRESIDENT - IMMATRICULATION - FRAIS

ARTICLE 33. NOMINATION DU PRESIDENTXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Le p rem ie r p rés iden t de la soc ié té  nom m é aux te rm es des p résen ts s ta tu ts , sans 
lim ita tion de du rée  de son m anda t, es t ;

M ons ieu r N A U LLE A U P h ilippe , Jean , P au l, M arie ,
N é ie 4  ju ille t 1973 à M A C H E C O U L (44 ), de N a tiona lité  frança ise  
D em euran t 4  La B rianc lè re  44680 S A IN T E -P A Z A N N E ,

Leque l déc la re  accep te r lesd ltes fonc tions e t sa tis fa ire  à tou tes les cond itions  
requ ises pa r la  lo i e t les règ lem en ts  pou r leu r exe rc ice .

Article 34 ; IMMATRICULATION AU RCS - PUBLICITE

La soc ié té  ne jou ira  de la pe rsonna lité  m ora le qu ’à da te r de son im m atricu la tion  
au reg is tre  du com m erce e t des soc ié tés . A  ce t e ffe t, tous pouvo irs son t donnés 
au gé ran t pou r e ffec tue r les d iffé ren tes fo rm a lités p révues pa r la fo i.

Article 35 ; FRAIS

T ous les fra is , d ro its e t hono ra ires des p résen ts e t de ses su ites se ron t p ris en  
cha rge  pa r la  soc ié té lo rsqu 'e lle au ra é té im m atricu lée au R eg is tre du C om m erce  
e t des S oc ié tés .

F a it à S A IN T E P A Z A N N E , 
le  6  novem bre 2020  
E n deux o rig inaux

L 'assoc ié  un ique

P
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